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1 N T E R N 0 
Nesta época estival que atra-

taSSamos nota-se uma desloca-
deA muitas pessoas que fo-

lia,, dos grandes centros onde 
Alti tualmente vivem, para ou-

regiões que lhes ppodemiada Araparci ar um período de 

pra descanso merecido e necessá-
rio• E ,neste sentido tem 'a Di-
rccça4"Geral 'do Turismo d.e-
Sea",olvido notável actividade, 

landáo promovendo e contro-
laCel,,i a preço das instalações 
landa , fazendo -a propa-
$a dos monumentos e pai-
da9•s ampliando o número 
nas po'us'adas e tomando parte 
s 'i'niciativas da criação de 

ais hotéis e de vias de 'aces-
so nas melhores conldiçães. 

p• r u'ra-sC por este modo 
do Mover o desenvo,lvïimento 

turL'sm01 interno, para que 
%, 8 ,, eça melhor Portugal, os 
•u lugares históricos os seus 
ü•u'entots restaurados, as 
Sua Paisagens aliciantes, as 
d s feS'tas e romarias, em vez 

u, fta sZe 'p'rociurar ultrap e assar as 
af ttan tºIras e visitar regiões es-

; 
raro g. £es que não têm .o mes-
ktr 'gnx fica'do do que as da 
Cb Portuguesa. 

°nS'tala boas 'estradas e boas 
hoteleiras, com 

tut"tun'as e clas:asinforimações, 
® Mr os portugu'e'ses ao seu dis-

ara as condições necessárias 
irra melhor conhecer a sua 
de e aumentar o seu grau 
a patriotismo 

porque tanto 
pa s,°̀1u'm'ent'o histórico como a 
i S g'en► aliciante .são elemen-

due que nos falam à .alma e 
2 s, nos vinculam o orgulho 

ser ,português. 

o Manuel Cardoso 
Ferreira 

)tine 
Sua teºntra-se entre nós, nesta 
ptaz•r ra onde tivemos muito 

%% ilustre em 'cumprimentar, o 
St. ustre amigo e assinante 

Eng Manuel Cardoso 
• ecreIra ch'eife de gabinete do 

a 
'taras rio das Com.utnicações e 
AO p0,tt,,s• 

lisa das 
barcelense, que 

p•hlicaa das atarefadas lides 

•m as e'm que se 'integrou 
iate responsabdlidades ine-
1'aA,as •o seu alto cargo, dese-
deS,e• melhor aproveitamento 
d os as maiores felici-

1 Qetid •S,ra das seus 
famil  
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É de louvar a acção da Di-
recção-Geral do Tuirïsmo para 
incrementar o turismo interno, 
desenvolvendo as suas infraes-
truturas e tornando todas as 
regiões do País benelficiadas 
pela sua actividade , dando vi-
da a zonas menos conhecidas 
mas onde há elementos dignos 
de serem ,considerados para 
uma visita oportuna e signi-
ufi'cativa, u .. 

Carios Cibrão 
Aconvite do Movimento 

Nacional Feminino e integrado 
num grupo de jornalistas por-
tuigueses, seguiu na passada 
terça-+feira, para Angola, o nos-
so estimado, camarada e amigo 
Carlos Cibrão. 

Carlos Cibrão, que segue em 
r'ep'resentação do «Jornal de 
Barcelos», certamente que não 
dieixará de colher elementos 
que o possam 'habilitar a trans-
mitir-nos alguns apontamentos 
do que foi essa magnífica via-
gem de estudo. 

Boa. viagem. 

REUNIÃO MARCANTE 
MA FRANQUEIRA  

Foi um sucesso pelo número 
e a qualidade de presienças, 
vindas de quase todos os can-
tos do país, e. pelo nível do 
,encontro, a anunciada confra-
tternização na Fra.nqueira, do 
curso icom que se iniciou a rea-
bertura do Seminário arquidio-
cesano., 

Um sucesso ainda pelo nú-
mero e a satisfação de novas 
e distintas presenças. 
Um êxito até para a estân-

cia, que só não será estimada 
por quem a não conheça, por 
nunca tenha apreiciado os seus 
encantos. A Franqu,ei-ra foi no 
coração de tantos, que no final 
saíram mais reconfortados. 
Quem são? . Os que ilustra 

a gravura aqui inserida não 
referindo nomes para não f,:rir 
a ,susceptibilidade de ninguém, 
,dada a impossibilidade de men-
cionar os de todos, 

10 encontro constou de coló-
quio, realizado na sala de reu-
niões ,da Mesa, seguido de mis-
sa, celebrada .pelo pároco da 
fretguesia local e condiscípulo 
também, Padre Mariz de Oli-
veira, que ;proferiu a homilia. 
Impressionante e comoveinte, a 
recomendação ao Senhor, no 

momento próprio, dos presen-
tes, dos ausentes e dos seus 
impedimentos, assim como dos 
já falecidos, No final almoço 
de confraternização. Presença 
de pessoas cultas, abundância, 
no momento próprio, de brin-
des, teindo falado o P.e Joaquim 
Faria Simões, o Cónego ApoIi-
nário Rodrigue's Rios, J.eróni-
ano de Castro, Dr. José Ver-
nes de Sá Prof, Carlos de 
Oliveira Martins, Dr. Do-
mingos Martins da Silva, Mon-
senhor Horácio de Araújo, 

(Continua na pdpina d) 

Um Relatório Notável 
  por  Rodrïgo de Abreu 

O Münistério do Ultramar 
é uma estrutura complexa cuja 
engrenagem na vida adminis-
,trativa da Nação exige, entre 
outras condições de eficiência, 
informações seguras expressan-
do ais opiniões reflectidas de 
todos os seus níveis herár-
quicos contribuintes para o 
progresso sóciio-econámice, dos 
povos ultramarinos e para a 
unidadde da organização política 
,do território ,português. 
E o Relatório das Activi-

dades do Ministério do, ultra-
mar no Ano de 1972 é uma 
construção intelectual cuja re-
dacção se funda em factos 
reais e indiscutíveis pela fácil 
verificação, que dá ao leitor 
a medida da importância des-
te instrumento adaninss•trativo. 
Alia a hones•tidiade técnica à 
elegância da foirma esttahele-
cendo coara sobriedade a comu-
nicação efectiva -entre o autor 
e os seus destinatários, sendo 
o principal a Nação, 

Este •trabalho editado pela 
Agência-Geral do Ultramar, 
suras 427 páginas faz uma 
observação disciplinada do es-
sencial e do útil expri!iríi a 
unidade dosicapítulosob,jectivos 
novamente mencionados no ín-
diioe. E a leitura .destes capí-
tulos mantém o feitor numa ati-
tude d!e livre indagação atra-
vés da consciência crítica exi-

gida a todos os homens de 
pensamento honestamente in-
teressado na verdade, pois o 
mundo real está submetido à 
acção de leis objectivas ema-
nadas de condições objectivas, 
aprendidas na essência dialéc-
tina da redação entre causa-
lidade, necessidade e casuali-
dade, e que distinguem o es-
sencia'1 do acidental. 
E na movimentação dialéc-

tica dos capítulos deste Re-
latário na sintese do objectivo 
e do subjectivo, na clareza do 
processo da Consciência, nu-
ma realidade histórica em que 
se incorporam valores subjecti-
vos ob j;ectivados na cultura 
nacional, encontramos a publi-
cação da Lei n.° 5 de 23 de 
Junho de 1972 -- a nova Lei 
Orgânica do, Ultramar. 
E em 22 de Dezembro de 

1972 os Decretos n.°s 541 a 
547, nostermos base XIV 
n.° 1, alífiea b) da Lei n.° 5/72, 
determinaram os Estatutos Po-
ltico-Administrativos de Cabo 
Verde, Guiné, S. Tomé e 
Príncipe, Angola, Moçambi-
que, Macau e Timor que man-
tendo o principio da unidade 
,política, descentraliza larga-
Mente o governo, e a ad'mini's-
tração dos territórios ultrama-
rinos, de harmonia com o seu 
grau de progresso e a crescen-

(Continua na página 4) 

D1'. vieto 1i'iiirqueS JÚNiolip 
Completa, brevemente, doze 

anos na vice•-presidência da 
Câmara Municipal de Barcelos 
o ilustre notário e já barceiense 
pelo coração, nosso distinto 
amigo Sr. Dr, Vitor Marques 
Júnior, 
Por força de lei, uma vez 

que está determinado que a 
gestão em tal lugar não pode 
ultrapassar aquele espaço de 
tempo, o Sr. Dr. Vitor Mar-
ques Júnior é forçado a aban-
donar um lugar que desempe-
nhou sempre coam elevado es-
pírito de bondade de com-
preensão, sem nunca abdicar, 
to'dav'ia, de cumprir a lei, mas 
indo na maioria dos casos (e 
,tantos foram) ao encontro da 
conciliação amiga e cordeal, o 
que deu os melhores frutos, 
girageando, por isso, a simpa-
tia geral. 

Culto, cava,queador, de uma 
popularidade impressionante, o 

Sr. Dr. Vitor Marques Júnior 
tem sempre um sorriso e uma 
palavra de confiança, de ami-
zade, ,para quantos se abeiram 
da sua pessoa não distinguin-
do posições sociais ou profis-
sões, a todos tratando, com a 
mesma lhaneza, com a mesma 
solicitude e com a mesma von-
-tade de servir. 
Uma comissão, composta por 

individualidades marcantes na 
nossa terra, prepara uma ho-
menagem de despedida ao 
ilustre homem público, que coam 
tanta sobriedade e dignidade 
soube desempenhar tão difícil 
como ingrato cargo, que lhe 
veio a merecer a confiança e 
a estima dos altos poderes. 

O'portunam'ente daremos ou-
tras pormenores, associando-
-mos, desde já, a. todas as ma-
nifestaçães, por merecidas, que 
vierem a ter lugar. 
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A 
É, HOJE, 
O Fr.F,MENTO, BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

E 

Para presentes ... (axe somente esta cose: 

Ourivesaria Miihazes 
Fábrica de Malhas 

TIRO L 
GARAIGEiN 
VENDA DE 

COMERCIAL NOVOS 
E ECONÓMICA' BAMO r LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 

E 

Para a elegância íntima da 
DA VIDA MODERNA 

FILIAL: mulher exigentel 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-LIOS Rua D. António Barroso—BARCELOS REPARA 
GRANDE PROPULSORA A00 

II•II 
AUTOMóVI 

DESSE ELEMENTO. Eleclio NiffifidO sF.oB . FABRICANTES : E M' 

CONSULTE AS NOSSAS Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
TABELAS DE PREÇOS Telel. 82932 - P.P.C.—BARCELOS PõVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 

CONSERVAS — CONSERVAS — CONSERVAS 
Um mundo de qualidade espera por si .. . 

SARDINHAS — em azeite, tomate, sem pele e espinha e 
picantes; ATUM — em azeite, tomate, picante e com caril; 
AMEIJOAS — ANCHOVAS — ENGUIAS — MEXILHÃO — 
BERBIGÃO — POLVO — LULAS — BACALHAU — SÃVEL 
— PESCADA — COELHO — LEBRE — PATO — PERU — 
POMBO BRAVO—CODORNIZ À CAÇADOR—PERDIZ 
— BORRACHO —FRANGO ESTUFADO — PATO À JAR-
DINEIRA — ARROZ DE FRANGO DE CABIDELA — 
RANCHO BIFES DE CEBOLADA — DOBRADA À 
PORTUGUESA — CHISPE DE PORCO COM FEIJÃO 
BRANCO — LAMPREIA — CARNE ESTUFADA — CAR-
NEIRO ASSADO — VITELA ASSADA — CARNE GUI-
SADA— VITELA ESTUFADA — ALMÔNDEGAS— 
CARNE Ã JARDINEIRA — CARNE GUISADA COM 
FEIJÃO — COZIDO À PORTUGUESA -- BIáS DE 
HAMBURGO — FILETES DE ARENQUE — LENTI-
LHAS COM CHOURIÇO — GUISADO À SALOIA — 
SOPA DE LAGOSTA— OSTRAS — SOPA DE CAMA-

RÃO — SALMÃO — CAMARÃO — CAVIAR 

... e mais um mundo que não se diz!!! 

DESCONTOS PARA QUANTIDADES 

Cafezei ra de Barcelos 
DE 

.Maaiaaei da cruz rias 
Telefone 82410 BARCELOS 

Placa de Escritório 
Foi arrancada e furtada a 

do advogado Dr. Américo Fi-
gueiredo, colocada na fronta-
ria do prédio à Rua D. Antó-
nio Barroso—n.°s 85-87, desta 
cidade. 

Dão-se alvíssaras a quem 
fornecer indicações úteis para 
a descoberta do criminoso ou 
criminosos. 

Barcelos, 23 de Agosto de 
1973. 

AMÉRICO FIGUEIREDO 
(Advogado) 

~ruis carvalho 
Cumrpri,mentamos nesta ci-

dade, onde se enicontra acom-
panhado de sua esposa, e filhi-
nhos, o nosso estimado amiga 
e assinante Sr. Luís Fortuna 
,de. Carvalha, considerado fun-
cionário superior da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito, e 
Previ!dénc.ia, em Lisboa. 
Ao querido, amiga desejamos 

boas férias. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos>, Inscreva-se 

Falecimentos 

DoMIn9os do Vaie 
Nesta cidade ao Bairro, de 

Santa Marta, faleceu o Sr. 
Domingos do Vale, viúvo de 
71 anos de idade, empregada 
da Fábrica Tor. 

Era pai dos Sr•s Manuel 
Pereira do Vale, Ilídio Pereira 
do Vale, Carlos Pereira do 
Vale, Domingos do. Vale Jú-
nior e d.e Manuel Pereira do 
Vale Júnior. 
O funeral do , saudoso ex-

tinto, com grande acompanha-
mento, realizou-,sé da sua re-
sidéncia .,para a ceimiitéÉio mu-
nic.i•pal, em. cujia capela priva-
tiva foi rezada missa de corpo 
presente. 
À família enlutada apresen-

itamos sentidas condoléncias. 

BOLETIM DO B. N. U. 
Recebemos o boletim trimes-

tral do Grupo Desportivo Cul-
tural dos Empregados do 
Banco Nacional Ültramzrno, 
de que é director o. ilustre es-
critor e jornalista Dr. Herlan-
der Machado. 

Publicação de grande relevo 
na vida do desporto e da eul-
•ura, a que se dedica com de-
voção e interesse, serve, tam-
bém, de mero de ,propaganda 
às coisas do, espírito, com. uma 
colaboração cuidada e valiosa 
que nos traz substanciais en-
sinamentos. 

Este número, apresenta ain-
da, desenvolvida reportagem 
(noticiosa e fotográfica) do 
que foi o «Torneio da Prima-
vera», organizada no ano pre-
sente pela dependência em 
Barcelos, doi B.N.Ü., de auto-
ria do nosso colega J. Ribeiro 
Novo. 
Agradecemos. 

GRANDIOSAS FESTAS 
EM GILMONDE — BARCELOS 
 A  

NOSSA SENHORA 
DA AJUDA 

Nos dias 8 e 9 de Setembro 
Abrilhantadas por 3 Bandas de 

Música: 

GUEIFÃES — FREAMUNDE — OLIVEIRA 

Programa 

Dia 8 — Salvas de morteiros 
anunciarão ao longe o início 
das deslumbrantes festividades. 

Às 7 horas — Missa cantada 
no altar restaurado de Nassa 
Senhora da Ajuda., pelo grupo 
,coral da 'freguesia. 

Às 15 horas — Entrada da 
Banda de Oliveira, junto ao 
Cruzeiro Paroquiai, que ao som 
de alegres marchas, desfilará 
para o Largo de Nossa Senho-
ra da Ajuda.. 

Às 21 horas — Luzidia Pro-
cissão de velas, com o andor 
,da veneranda imagem de Nos-
sa Senhora da Ajuda, entre 
cânticos de amor e esperança, 
estando as :casas adornadas 
com milhares de lumes pelos 
seus donas. 
Chegada a Procissão, à Ca-. 

pela, :proclamação da: Palavra 
-de Deus implorando as ben-
çãos de Deus para Portugal 
e consagração a Nossa Se-
nhora da Ajuda. 

—No fim, Arraial que se 
prolongará até às 24 horas, 
durante o qual ,será queimado, 
colorido jogo de artifício. 

Dia 9 — Alegre alvorada 
com salvas de morteiros e fo-
guetes. 

Às 7 horas — Missa soleni-
zada, pelas benfeitores e pe-
los nossos emigrantes. 

Às 8 horas — Concentração 
no Largo do Cruzexmo, das re 
putadas Bandas Musicais' 

Gueifães e Freamuude 

seguida de cumprimen't'os a 
população •e romeiras, des'li' 
]ando para o local das festas' 

Às 11 horas — Missa So, 
lene como caro instrumental 

da 

Banda de Guei!fães. 

Às 16 horas — Terço do' Ra' 
sário, sermão Jaudatário de 
Nossa Senhora da Ajuda pot 

um insigne orador. 

PRIMOROSA PROCISSA0 

em ambiente de fé e br'lhan 
tïsmo, com lindos andares nu OW 
merosas figuras bíblicas de de 
j inhos, e com a prescoça os 
todos os organismos religiode, 
e grande concorrência de 
votos, 
—  lq 

Dep,ois da P'ro'cissão e elas 
ao fim da tarde, concerta Peew C' 
duas magnificas bandas ce 
alegre despique, animando es 

tarde festiva. 

Friso publicitário 
r 

 C A F É- B A R Café, a• O MELHOR CAFE 
ÉODA 

Sapata••' 

1s1 URALHA 

O DA PORTA OVA 
 LARGBARCELOS 

SABEDORIA 

A vida deve ser uma educa-
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

ção incessante; é necessá- 
rio aprender tudo e, depois, 
falar o reflectir até morrer. 

FLAUBERT) 

Café e Snack-Sor. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

r 

Dg 
• Manuel da Cruz Pias 

«Inserito no Grémio dos Armazenistas 
de Mereceria» 

+ 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ Y a •e José t 

Uma quadra COZINHA REGIONAL ESMERADO SERVIÇO A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti. TELEF 

Da janela do meu quarto, Os melhores vinhos da região gos de MERCEARIA FINA. 
vejo o pomar do meu sogro. Registo do Totobola do GIL 36--Largo 
Não é pelo pai que eu choro, 
é pela fi►ha que eu morro. L, da Porta Nora, 1 BARCELOS VICENTE F. C. Telef. 82410 BARCELOS B A R 
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• NA,•021NHA ...  . 
1i N que, e preciso 
•9ua quènte 

PARA,o BANHO 
_. SeMPre.que e-preciso 
:agua quente . 
instantãneamente: rr 
ágüa quantet 

AgaoFe em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

â B1Or 

h41 de Barcelos 
•ti',ls•dase na «NOSSA T 
8•J ARACARIh 

Lar6o da Porta Nova J 
i 

6• 
D 

ENCONTRO DE FUTEBOL 
ENTRE VELHAS GUARDAS 
Gil Vicente, 1— Celta de Vigo, 1 

Couro ítinhamos anunciado, 
realizou-se no sábado, passado, 
o .encontro entre Velhas Gló-
rias do Gil Vicente ,e Celta 
de Vigo. 

Este desafia, que em prin-
cípio estava ,marcado para o 
Campo Adelino Ribeiro Nova, 
em Barcelos, à última hora foi 
,transferido .para o Campo das 
Sargaceilros, em Apúlia, em 
virtude da campo de jogos de 
Barcelos ,estar a passar par re-
modelações, na que respeita ao 
rectângulo de jogo. 

Desta vez, voltaram as duas 
equipas a dividirem os pon-
tos: 1-1. 
Foram os ;espanhóis os pri-

meiros a marcair, tendo Adão 
Vieira empatado logo de se-
iguilda. 

Ao .contrária do que se tinha 
passado no desafio disputado, 
em Vilgo, coem ligeira suprema-
cia da equipa barcelense, neste 
joga foram os espanhóis aque-
les que mais perto estiveram 
da vitória. 
De resto o resultado em si 

,pouco cantava. 
O que estava em causa ora 

a confraternização Lusa-Espa- 
n!hola e, desde já a aifirmamas 
correu tudo dentro do plano 
traçado ,pelas responsáveis bar-
celenses. 

No :final do jogo, as duas 
equipas deslocaram-se para a 
Pousada da Fianqueira onde 
lhes foi serWido um lauto jan-
tar. Voltaram à mesma Pou~ 
siada .no D'olmnngo, paga almo-
çarem tenda todos os compo-
nentes cantadocançõesalusivas 
aos deis países. Surpreendeu-
-nos uma das visRantes ao 
cantar canções sevilhanas: foi 
a estrela da festa. Por volta 
,das 4 horas, regressaram ao 
país irmão tendo, ainda os ra-
pazes da Velha Guarda doi Gil 
Vicente coníraterni•zado unais 
urna vez em. Fori .e feitas as 
despedidas gerais. 
Que tivessem feita uma boa 

viagem, são as nossas votos. 

o 
Salientamos o es•rnerado ser-

viço apresentada ,pela Casa 
«Três M.arias», com pratos 
variados e bem confeccionados 
sendo um regalo, piara todos 
aqueles que gostam de apre-
ciar a boa comida. 

Parabéns, poritanto, ao 
«Chico», proprietário da con-
c,eicuaida casa. 

61l ACENTE FUTEBOL (CUBE 
COMUNICADO 

upede-se aos prezados sócios para entregarem, com 
ma xima urgência, os cartões de associados, assim como 

sub fotografia, na sede ou?ao Cobrador, a fim de serem 
Stituidos por outros cartões em moldes diferentes. 

Aos novos sócios, agradece-se que entreguem duas 4s80piaºgrafias, e exarem a categoria que pretendem de 
dº, 

Pela Direcção do Gil Vicente 

O TESOUREIRO, 
a) Francisco Baptista Neco Duarte 

Morria Marinal O carro que vai fazer sensação no meio 
automobilístico nacional) 0 carro que realmente consegue sintetizar as melhores qualidades dos seus mala 

próximos concorrentes[ Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
parque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinâmico e atraí-lo-á 

irrealstivelmentel Difícil será, talvez, escolher para ai o modelo mais 
a sed gosto: O pratiqufssimo 1.3007 0 elegantíssimo 1.8007 O rapidíssimo TC? 

Venha vê-]os e descobrirá que de facto, 
têm tudo quanto se pode desejar num automóvel) 

1 

tudo civanto se pode desejar 
num autom<Svel ! 

:03 •OR81KS _  / 1.31.81.8TC 

Agente em Barcelos: GARAGEM CASTRO 

Clube de Campismo e Caravanismo VENDE-SE 
Acampamento 

O clube barcelense de Cam-
pismo e Caravanismo, organiza 
no sábado e domingo próximos, 
a 1.° Acampamento, que será 
camemaratuva da 'feito da AI-
caide de Faria e que constará 
do seguinte: 

PROGRAMA 

Dia 1 — Sábado 
Até às 17.00 h. -- Recepção 

aos Companheiros 
17.00 h. — Passeio à Serra 

da tranqueira e às Ruínas da 
lGastel4 Alcaides de Farsa, an• 
de existe uma paisagem mara-
vilhosa. 

21.00 h.— Fogo d.e Campo 

Dia 2 Domingo 

9.00 h. — Alvorada 
9.30 h. — Ra11y Trapalhão 

—Um pau!oa de alegria para 
os ases da volante. 

Prémios — Recordações 
15.00 h. — Encerramento do 

Acampamertbo 
Dlistribuiçãa de Prémios e 

Recordações 

Canção da Despedida 

Nacional 

INFORMAçõES 

Local — Quinta da Aparícia, 
propriedade da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, junto , à 
Estação das C.T.T. e Igreja 
doi Senhor da. Cruz. 

Inscrição— Será feita à 
Entrada pelo preço de Esc. 
25$00, incluwnda galhardete. 
O crachá ,poderá ser ádqui-

r!i!do separadam,enite. 

B.A.R. e Wlrmí-Mercado — 
Serão •montados na local. 

Rgua--•­iExis,te na local. Ele!c-
•tr'i•cida:de estamos a tentar to-
dos as esforças para que tam-
bém se deve para a local, 

Rally Trapalhão -- Percurso 
de cerca de 20 Kms. para ser 
([eito em 60 minutas. A inscri-
ção será gratuita e feita a par-
tir das 9.30 h. Sairá um carro 
de 2 em 2 minutas, serão dis-
putadas as taças Câmara Mu-
nic•Ípal de Barcelos, Comissão, 
Municipal doe Turismo e Clube 
de. Campismo e Caravanismo 
de Barcelos. 

Fogo de Campa — Espera-

Casa térrea e eirado de la-
vradio, devolutos, com águas 
de rega, dando cerca de duas 
pipas de vinho, no lugar da 
Lage — h4anhente, junto a 
S. Veríssimo. 

Confronta com estrada Bar-
celos-Prado. 

Aceitam-se ofertas. Informa 
Domingos Fontainhas — Bar-
celinhos. Telef. 82397. 

Curso de Ylnvficoção 
De 3 .a 8 de Setembro pró-

xima realizasse na Estação Vi-
tivïn"rcola ida Beira Litoral, em 
Ane'd'ia, a 67.° Cursa Intensiva 
de Vinificação em que se po-
dem inscrever vinicultores de 
toda a Puís. O cursa consta 
de liçõesteóricas de adega e 
doe laboratório. 
A inscrição pode fazei-se 

pela carreia. ,e é [gratuita. 

-mas que fados particip.em e in-
formem aOrganização da nú-
mero que prebendem apresen-
tbar. 

Vem amigo conflante 
Vem •marchar ela nosso leda 
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UM RELATÓRIO NOTÃ6'EL 

te maturidade política dos seus 
habitantes, 
E esta maturidade política 

evidencia-se nas relações da 
economia política com a moral, 
como problema prático e teó-
rico da regulamentação do tra-
balho, da segurança, da agri 
cultura, do comércio da in-
dústria, do salário, da impor-
tação, da exportação, da ven-
da, do lucro, etc., combinando 
os motivos psicológicos com os 
jurídicos, ,para evitar a altera-
ção da essência das -coisas, 
pois a moral liberta o indiví-
duo, transformando os seus 
instintos em civismo capaz de 
consciencializar e de transfor-
mar a força individual em mo-
lécula da força colectiva. 
A leitura do Relatório, que 

contém muitos mapas e grá-
ficos elucidativos dá-nos uma 
visão detalhada do progresso 
da economia portuguesa no ul-
tramar. No tocanfte à agricul-
tura mostra a associação da la-
voura à pecuária e a sua in-
dustrialização. Nas culturas 
comerciais destacam-se: café, 
castanha de cajú, algodão, ca-
na-de-açúcar e cacau. E na 
diversificação das paisagens 
,económicas geram-se traços in-
dividua.lizantes com a policul-
tura. 

Constata-se que o progres-
so da mineração também :pro~ 
porciona o desenvolvimento 
agra-pecuário, uma vez que a 
alimentação é necessária às 
populações que se, dedicam à 
lavra de pedras preciosas, do 
ferra, do oura ou à pesquisa 
d.o petróleo ,e de outros com-
bus; iveis• 
A energia é um dos elernen-

tos básicos da indústria e ve-
rificamos que a civilização por-
tuguesa se orienta no progresso 
do consumo, da energia hidraú-
lica em todo o ultramar. E a 
sua situação energética, com 
,aproveitamentos hidroagrícolas 
e fontes de energia eléctrica. 
como os do Cunene e do Zam-
beze, é das mais elevadas no 
continente africano e das mais 
proveitosas para os países vi-
zinhos, sendo o empreendi-
mento de Cabora-Bassa uma 
,obra muiito discutida. 
A informação sobre os trans-

portes :e os seus problemas é 
também muito- esclarecedora 
quanto à extensão: e desenvol-
vimento da rede ferroviária, 
dos portos, aeroportos e à 
construção de rodovias cuja 
rede aumenta diariamente. Mas 
em alguns pontos dos territó-
rios o avião, chega primeiro do 
que o comboio; o automóvel, 
ou o barco, explicando o pro-
gresso da navegação aérea re-
lacionado, com o aproNreitamen-
to das vias terrestres fluviais 
e marítimas, que no seu con-
junto são o eixo da unidade 
comercial da Nação. 
E da difusão, -das aspectos 

da civilização industrial com-
preendemos que a organização 
urbana corresponde a uma fa-
se histórica, aproveitando a 
cada geração. a experiência da 
fase a,nteriox que caracteriza a 
evolução 'e o conteúdo moder-
na das cidades pioneiras, nas-
cidas das franjas agrícolas e 
comerciais de cujo progresso 
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resultou a cidade da Papaia, 
Bissau, S. Tomé, Luanda, Lou-
renço Marques, Goa Macau, 
Difl, e todas as restantes, com 
as suas funções administrativas 
composição multirracial e fá-
cies arquitectónico que expli-
cam uni fenómeno de geeigra-
fi'a humana e a unidade na-
cional. 

Unidade que a Aigència 
-Geral do Ultramar tem a fun-
ção contribuinte de coordenar 
com os seus Serviços Adminis-
trativos -e. de Proocúrado,ria Ge-
ral, Serviços de' Relações Pú-
blicas, Informação e Turismo 
e Serviços Editoriais, pr:estarí-
do tanta a sua assisténcia téc-
nica na solução de problemas 
económicos, sociais, turísticos, 
culiturais e informativos comoi 
editorial de pub.licaçães relati-
vas ao Ultramar, -fruto do 
imenso processo secular, 
E na dimensão deste tempo, 

histórico, que implica a com-
preensão de valores divulgados 
pela junta de Investigações do 
Ultramar , tal processo afirma 
a função do pensamento cien-

tifico, e filosófico como força 
objectivada em técnicas da 
acção explicadas pelas realiza-
ções .políticas, culturais, sani-
tárias e sócio-económicas, nu-
ma linha genealógica filiada 
nos capítulos mencionados no 
índice do Relatório. 

Relatório que: define o su-
jeito em face do objecto. E 
sem proselitismo de seita te-
mos de reconhecer o valor po-
sitivo 'do esforço realizado em 
1972, para melhorar o objeecto 
produzido pela sujeito• pelos 
portugueses e!m cerca de 500 
anos, induzindo e deduzindo, 
na marcha singular de virtu-
des e defeitos, e, de nada, na-
da, para a grandeza da uni-
versalidade das nossas realiza-
ções. E vice-versa, coampletan-
to o léxico, filosófica dos con-
testários coam o recurso intros-
pec,tivo, que tem valor heu-
rístico como correctivo, prático 
da crítica objectiva dentro da 
experiência humana historica-
mente exemplificada. 

Rodrigo de Abreu 

Orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

CORRESPONDÊNCIA 
Os nossos estimados amigos 

e assinantes Sr.s Dir. António 
Carlos Brochado de Sousa Pe-
dras licenciado -em Direito e 
Artur Basto, comerciante e 
presidente da Direcção do Gré-
mio da Comércio de Barcelos, 
tiveram a amabilidade de nos 
enviarem cartões de agrade-
cimento pelas natas que aqui 
se publicaram e respeitantes às 
suas pessoas. 

CLIMAX POR UGIL-ESA. 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem- Martins — Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telel. 291 26 91 — 5 linhas 

FILIAIS:YR• S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

Av. Bissaia Barreto, 165 

COIMBRA 

1 

D 1111 0 N1D11 S ••6J•Z• 
N  •p íNCOMODF 

estou a dormir num 

colchão 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SENRA 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tel. 82889—BARCELOS 

Clímax 
l 

o máximo em molas 

Notícias dos 601061 
ros V. de Barcelos 

a 

O Comando desta Cor 
ração acaba de receber á 
Ilustre Vice-Consulado de 
panha, em Viana do Caste• 
a carta do, iteor seguinte e q° 
gostoisa.mente publicamos: Pess 

Ixii, 
Viana do, Castelo; 23 de A9' pese 

to de 1973. qIaria 
a <,Q I, 

Iscar 
tem Bambei 

tas espanhóis em qg Ran 
a Ex.ma Sr.a Doi na Júl''a la 
Aliona e se feriram os seus 

mili.ares cujo aicidente ocoé 
nas arredores dessa c ida 

cerca de 15 dias. 
Sendo de momento a l 

se, me ãferece dizer apresei 
a expressão s-incera do mie  r 
conhecimento, subs•crevo'm 

De V. Ex:a 

Muita atentamente 

a) Bib.ianno de Nltgue1 

CINEMA 

Hoje às 21,30 h. 
A História de Um Delito 

1 3• liar 
Sábado 1— às 15,30 e hor 
e Domingo, às mesmas rasas 
Massacre no Forte de 

A seguir 
A Fuga Está na Mofe 

Ex.ma Senhor 

Comandante dos 
Voluntários 

BARCELOS 

Os m/ melhores cumPr'm2D 
tos. 

Serve o presente para 
ID 

por este meio man:ifes'tar0 
f [t 

reconhecimento pela  
pronta e dedicada coma os V 
mesntos da corporação q" 
Ex.a tão pirolfiâentemel' a In 
rige, se comportaram Po'r Siâ•¡9uin1 
sião da acidente coem 'o's falec tstah 

t011t1 

i0es 
fiaria 
Ande 
e Ec 

M1 
4 fir 
4 ttr 
Nh; 
que, 
dilidl 

selen 
Farlr 

til 
ano 
de a 

'"d'ad 
Intel 

Nti 

iterai 
Es 

sino 

Para 
prafi 
verte 
NQC;, 

MAPA DOS SER O, 
PRESTADOS NO 1 3 

MESTRE DE 197 Sa 

SI11VIÇOS DEASSISTI:NCIA 

Movimento de viaturas 
Ambuláncias . . • • , 
Reboque . . . • • ' 

Total 
Média diária 

Combustível gasto 
Gasóleo 
Gasolina. 

Total 
Média diária 

16.028 k•AA 
2.581 , 

2 

SERVIÇOS GRATUITOS 315 Nt 

Saldas de ambuláncia 128 4930 
Saídas para funerais. 1Sa 50 `,o 
Saldas do reboque. : 4fi2' q48 kt 
Outras saídas, . • 

DISTRIBUIÇÃO DOS SGII•(GO5 

Saldas—Transporte de d çãotes  

a 
—Acidentes de irabaen0, , 

—Serv iços de renegae 
a de fu 
a diverso'» 

Total 

Pessoal ocupado • • ' • 
Kilómetros percorridos 
Horas gastas 

SERVIÇOS DE 11gCf::•'DIOS 

Habitações e anexos. m 
Montados (área de 23.100 2•• 
Automóveis . . • • ' 

Material utilizado 

Viaturas 
Motobombas 
Lanços de manga 
Agulhetas . 
Batedores 

Pessoal em serviço 
Horas gastas • í i 
Kilómetros ercorrdos a aa 
Litros de gasolina cnnsumidD05VriC 

A m,kl 
CASOS ESPECIAIS ASSIAAL tenra b•• 

Durante o trimestre ver' i°eéaõr 
2 chamadas falsas p 5 s 
2 explosões com enbotC y agre 
1 caso de afogam 

0• 

AIS 
A•ç 

ELI'. 

•4pta 

4,1 

•í11] 

OyA 
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k• 

boi 
0$ 
arpa) 
r a, 
e E_ 
arte: AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

eq• Sua família vem agradecer, por este meio, a todas as 
Pessoas que se dignaram comparecer ao funeral da querida 
tilinta ou que, de qualquer forma, lhes manifestaram o seu 
Pesar ed p qu alquer q falta c amente.Pa descu lpa 

que se celebra nop óxt luimo l dia 3, 
•sfeira, às 19,15 horas, na Igreja Matriz, a missa do 30.0 dia, 
('ando de igual modo reconhecida a todos os que se digna-

assistir a este piedoso acto. 

Barcelos, 30 de Agosto de 1973. 

Farmacêuticos 
1. 

para o Ultramar 

per 

i0 

a •• 
o• 

'r•'•Escola de Hotelaria e el¢ 

Turismo do Porto 
Iniciando-se em Outubro o 

quinto ano d,e actividade deste 
¢stabeIedm•ento de ensino, e'n-
¢ trata se: abertas as inseri- 

apara os cursos de Hote-
• as secções de Recepção, 
ndares  
¢ onolmMoesa/Bar, Cozinha 

À Escola de Hotelaria 'e Tu~ 

fi• do p mantém 
U t me desejo de bem servir 
urlsmo da zona Norte, or-

Nha_,se 
que informarde poder  

os 'alunos de fracas po 
ss 

d1Ida,d P 
selem f económicas, que de-
par rn requ,entar o curso de 

Coa o de Mesa/Bar ou 
ano le podem a partir deste 
4 al etivo, beneficiar também 
{ida lamento, além das faci-

ant o já concedidas nos anos 
grat res ou seja •e'studos 

to's alimentação, e remu-
exação mensal. 

1 si oste estabelecimento de en-

bf Dara espera assim contribuir 
Prahum'a melhor -formação 

t,ra em o hbemd Na do Turismo. 
pe'n'al 

t 
MIQUELINA ROSA DA COSTA MELO 

Amadeu Fernandes de Melo 
Maria de Fátima Costa Melo 
Vítor Manuel Costa Meto 

e• 
e 
âa 

0 
lee¢' 
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s•lC 
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;o 
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oveis . 
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é•tkDR SOl 
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)setkets¡ e 
•Ip ° Alcal 
t hlef.6245; 
P 

• e•0 

0 

Q 

5S• 

Silveiros 
Falecimentos 

—Na manhã `do passado dia 5 
do corrente entregou a sua alma 
a Deus o nosso conterrâneo, Sr. 
Joaquim da Silva de 76 anos 
de idade, residente .no lugar da 
Coutada. 
O funeral do saudoso extinto 

teve lugar na tarde do dia 6 para 
a igreja paroquial, onde foi re-
zada missa de tconpo presente, e 
daí para o cemitério paroquial 
desta freguesia. 
—Também na manhã do pas-

sado dia 115, faleceu na sua casa 
do lugar de Lagarém, igualmente 
nesta paróquia, o .Sr. Domingos 
da Casta Campos de 55 anos de 
idade há tempos regressado do 
Brasil, onde viveu durante muitos 
anos. 
O seu funeral efectuou-se na 

última quinta-feira para a nossa 
Igreja (Matriz e, em seguida, para 
o cemitério local. 
As famílias dorldas, os nossos 

mais sentidos pêsames. 
C. 

DR, VASCO DE CARVALNO 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 

C®Incurso 

Está aberto concurso docu-
mental, no Ministério do Ul-
tramar e nas Rrovíncias Ultra-
marinas, ,para provimento de 
lugares de farmacêuticos de 
2.a classe dos Serviços de Saú-
de e AssÍs.tència do Ultramar. 
O requerimento de admissão 

ao concurso, feito em papel se-
lado, dirigido ao senhor Minis-
tro do Ultramar e com a assi-
natura reconhecida, deverá ser 
entregue na Repartição do 
Pessoal Civil da Direcção-Ge-
ral de Administração ou nos 
Serviços de Saúde e Assistên-
cia das Províncias Ultramari-
nas, dela constando a morada 
do interessado, número do bi-
lhete de identidade, data e ar-
quivo que o emitiu e ser acom-
panhado dos seguintes docu-
mentos auteln!ticados pelo orga-
nismo dficial que os passar ou 
com assinaturas reconhecidas 
por notário: 

-Certidão da narrativa com-

pleta do registo do nascimento, 

provando ser cidadão portu-

guês e não ter menos de 21 
nem mais de 35 anos de idade, 

salvo, se já for Ifuncionário 

público, em que este limite é 

dispensado; 

b) dotcumento comprovati-

vo de estar habilitado com a 
licenciatura em Farmácia por 

Faculdade nacional; 

c) documento comprovati-

vo de ter cumprido os precei-

Qos da lei do recrutamento mi-

litar. 

Quaisquer informações po-

dem ser pedidas aquela Direc-

ção-Geral ou aos Serviços de 

Saúde e Assistência das Pro-

víncias Ultramarinas. 

Cob'er'turas e émpe- nas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS im 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

NOVOS ASSINANTES  
Deram-nos o prazer de se 

inscreverem como assinantes 
do «Jornal de Barcelos», os 
Sr•s António da Costa Barroso 
e Joaquim da Costa de Bar-
roso, naturais da freguesia de 
Silveiros e a trabalharem no 

Luxemburgo, que Vieram até 
nós por intermédio do nosso 
cam'ara'da naquela freguesia 

Sr, Alberto Esteves. 

— De igual modo o Sr. Má-
rio Pereira Barreto, consido-

rado construtor civil .e pro-

prietário, de Milhares e ainda 

o Sr. Mário Oliveira natural 

de Tamel S. Veríssimo e a 
trabalhar em Malesherbes — 

França. 
Os nossos agradecimentos. 

 -Movimento Hospitalar — 
Durante o mês de julho último, o Hospital Regio-

nal de Barcelos teve o seguinte movimento: 

Consultas e tratamentos no Serviço de Urgência  963 
Internamentos nos dois Hospitais  396 
Serviços de Radiologia— Radiografias. . .   806 
Maternidade (46 sexo inasc.-27 sexo fem.)   73 

Operações— Cirurgia (Grande Cirurgia) . .   
» (Pequena Cirurgia). .   

Obstetrícia   
Otorrinolaringologia   
Ortopedia  
Oftalmologia   

65 
32 
33 
22 
26 

Total de Operações 184 

k L A LBoi CONF ECÇOES  ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

Restaurante 

LAVOURA DE PÉROLA ®• AVENIDA 
1RCELOS 
•••• 

rE L ES  
Eduardo Camosalle rendai 

••••• 'J ••5  
TELEFS. Resld. 82865, ESTAR. 82476 

TELEVISÃO 

VICENTE MA0ANO 
Amais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

)S 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

LANIFÍCIOS, CONFECÇOES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS OFICINA DE REPARA 4 ÕES 

Confeitaria e Pastelaria 
(coai ESPlalvana) da Por junto e a retalho 

(TIDO 

caria, Maplee, 
rro articulados 
Tapetes, Car- 
ifas 

BARCELOS 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes Lavandaria cLAYANORTE> 
Faltos prontos e por medlda 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82588 P. F. 
BARCELOS 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 
Telef. 82416 BARCELOS 

N S 1,4 LAL 
Yq 

Áli..A Moreis - Tapeçaria - Colchoaria FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 

a 

^•®• •Ĵ •• 
(•  COLDRE 

SECÇÃO DE 

da antiises de Vinhos 
16c ALTO-FLAANTES de Magalhães & Senra BOSCH 

BOUTIQ,UE 

BARCELOS prefira sempre a • — 
SEGURANÇA •ECONOMIA • DURAÇAO 

SI Casa Soucasau Oficina: Mereces-Barcelinhos Roupa para jovens 

AI, L • • 
Agente Distribuidor: 

VA SECÇÃO 

ti DE 
â e Perfu 

de Rega. os fotográficos.-
pressào. 

Frigoríficos e todo o electro• 
-domístico. 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932-P.P.C. 

• 

Telefone 83285 
IIÇ Maria Telefone 82889 

Rua D. António Barroso, 87-1. 0 

BARCELos Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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REUNIÃO MARCANTE 
NA FRANQUEIRA  

(Continuação da primeira página) 

Monsenhor Ferreira da Silva e, 
pelos ari itriães, que foram 
Joaquim Rodrigues da Silva e 
Manuel da Graça Pereira o 
último com as saudações da 
Terra a tão, ilustres visitantes, 
dizendo: 

'Sendo outra recomendação que 
o velho e saudoso companheiro de 
menino e moço — prolongado pela 
juventude — permiti a preferên-
cia da saudação — aqui e neste 
momento — pela vossa vinda a 
este local — onde os séculos nos 
contemplam. 
A origem do velho padrão — 

o Castelo de Faria — perde-se 
na bruma dos tempos. Estará 
para lá da invasão dos bárbaros; 
será talvez anterior à ocupação 
romana. Lendas das mais poéti-
cas, a que, não podia deixar de 
ser, nem sequer faltam mouras 
encantadas e encantadoras — al-
gumas ligadas à nobre e heroica 
dos de Faria — uns dos forjado-
res da independência nacional, que 
então começa a marcar a histó-
ria pátria com acontecimentos 
concretos. :É ponto assente a pas-
sagem por aqui do Conde D. Hen-
rique e - do filho Afonso, com o 
aio Egas Moniz, a quem se deve 
a erecção da primitiva capelinha, 
dedicada a Nossa Senhora da 
Frasqueira. 
Três factos da época da tran-

sição da idade média para a re-
nascença ilustram a estância: 
—O glorioso feito dos Alcai-

des de Faria — lição gritante de 
patriotismo e fidelidade ao dever 
— marca indelével do carácter 
nacional, que havia de eternizar 
Portugal :pelo universo e pelos 
tempos; 
—A oferta a Nossa Senhora 

da Franqueira — por D. Afonso 
genro de Nuno Alvares Pereira e 
Conde de Barcelos — de trofeu 
da tomada de 'C'euta, testemunha 
do início da gesta, que novos 
mundos deu ao mundo; 
— E, outra realidade coeva, que 

alegra a nossa mente piedosa, 
o culto de Nossa. Senhora da 
Frànqueira, estendido, naquele 
tempo, a toda a arquidiocese e 
até à Espanha, segundo afirma 
a Crónica da Província da Sole-
dade, tão pródiga com esta zona, 
que chega a pretender localizar 
na vizinhança o afamado Ofir e 
repete, como dados aqui, lendas 
das mais enternecedoras, com a do 
passarinho, cujo canto mavioso 
enlevou o bondoso frade, insensí-
vel à passagem dos séculos, como 
se momentos fossem. 
Discordamos, nas suas referen-

cias à Franqueira, com Alexandre 
Herculano, quando diz que os nos-
sos maiores cuidavam mais da 
prática de façanhas que da con-
servação dos monumentos, das 
memórias das mesmas. 
Para o coração de cristãos, que 

melhor obelisco, firme na terra 
e a penetrar altaneiro nos céus, 
que o da profissão religiosa de 
Gonçalo Nunes, piedosamente feito 
pároco de Santa Eulália de Rio 
Covo, ali, vizinho de São Bento 
da Várzea e Midões, na outra 
banda do monte de Remelhe º 

óptimo monumento — o Con-
vento — levantado com a pedra 
do castelo, que os maiefiicios do 
tempo e o despreendimento dos 
homens deixaram cair em derro-
cada. 
A Franqueira — admirável lo-

cal, nimbado pelos odores da san-
tidade e distinguido pela presença 
ininterrupta de um culto quase 
milenário; tornado heroicamente 
em padrão pátrio, orgulho de ge-
rações; salutar para o espírito 
e também para o corpo, por esta 
agradável meresia e pelo ar de 
altitude; longe — como assinalou 
o poeta — do bafo impuro que 
dos homens vem, mas onde a Vir-
gem-Mi ãe, com as andorinhas, se 
encontra bem! 
Benvindos sejais — meus ca-

ros — à Franqueira, santuário de 
peregrinação de nossos maiores, 
por córregos íngremes e descon-
fortáveis, em romagem de sécu-
los. Como vimos, mais perto de 
nós, o Senhor D. Antônio Bar-
roso e o -Senhor D. Manuel Vieira 
de Matos, não obstante as suas 
dificuldades pessoais — a pé — 
em tempos difíceis, de testemunho 
imperioso, como o da nossa en-
trada no seminário, no termo da 
satânica perseguição, que o Senhor 
afasta de nós de vez. 
Eis mais uma recordação que, 

não obstante o amargor da sau-
dade, é salutar e reconfrontante, 
ainda, por revivida aqui na Fran-
queira, que assim é mais uma 
afirmação eloquente e solene, de 
que as obras de Deus são eternas. 
Por generosidade vossa — des-
culpai, tardia generosidade — aqui 
estamos a reviver convosco esse 
passado — descuidado, não — 
mas feliz para todos nós, 
Recordar é viver e por isso — 

afastados nos anos e nos destinos 
— relembramos novamente esses 
tempos fagueiros — confirmados, 
uns, desmentidos, outros — pelo 
futuro, segredo de Deus, embora 
fruto de nossas mãos também. 
O ano passado, reavivamos a 

memória desse alguém — um san-
to já canonizado por nossos cora-
ções — o saudoso Padre Damião, 
cuja memória deixamos perpe-

tuada dignamente, junto ao ]age-
do, que lhe serve de túmulo. 

Amanhã, o que faremos? Certa-
mente, manter esta caminhada, 

até à sua consumação, no seio 
do Senhor. 

E não em despropósito, em apa-

rente amálgama de ordenados e 
leigos. Novos tempos, novos ven-
tos, novas posições, que — afinal 

—se resumem no retorno às ori-
gens, de cujas fontes salutares 
brota a água cristalina, única que 
poderá retemperar, fortificar o 
espírito, para novas provações, 
para novas surpresas, com que 
a divina Providência se dignar 
provar-nos. 
As nossas saudações, as nossas 

felicitações por este inter-olhar 
amigo, os nossos agradecimentos 
pela vossa presença aqui, com 
votos de que sirvam para con-
tinuarmos a fazer mais e melhor. 
Obrigado. 

foral de Barcelos 
Passeio Anual 

Nem só de trabalho, deve 
viver o homem, !embora que 
esse trabalho algumas vezes 
seja voluntário como neste 
caso. 

Depois de um ano de tra- 
balho na aprendiza'g:em e exe-
cução da arte sublime da mú-
,§i:ca, roubando, os eleffièntos 
horas e horas que se destina-
vam ao seu descanço depois 
das suas ocupações obrigató-
rias vai ,o CORAL DE BAR-
CELOS como já lhe é tradi-
cional dar largas de alegria na 
convivência de mais um -dia 

festivo porque .todas se agru-
pam em confraternização e vi-
sitar iterras do Alto Minha no 
próximo dia 9 de Setembro. 
É certo que serão cu'mlpri-

dos os preceitos . dominicais, 
mas é também certo que 
todo o tempo restante será para 
elevação dos espíritos na ob-
servação das belezas do mundo 
na visão do horizonte, na um-
dade dum conjunto que se fi-
zeram como irmãos, na expan-
são das suas alegrias ,para com 
as gentes contratadas e mais 
certo ainda a afirmação de que 
a música é uma arte que -ele-
vando os espiritos; sensibiliza 
as almas. 
Aos elementos do CORAL 

DE BARCELOS pede-se que 
confirmem, .no estabelecimento, 
do Sr. Cedlio .de Magalhães, 
a sua adesão, para melhor 
orientação dos d'iriigentes. 

•1ILNL1/LMA/LNL 

Demol içoes 
Um grande -desafogo .e um 

ar de beleza se nota já na zona 
da Matriz de Barcelos, prin-
cipalmente para quem observa 
do lado da margem esquerda. 
do Cávado. 

'As obras ainda estão no seu 
começo mias qualquer coisa nos 
causa impressão no conjunto, 
Aquela casa de amarelo que 
:ficou anexa ao Palácio do Bar-
b'adão. 
Zoou aos nossos ouvidos 

que vai .ficar por fazer liga-
ção com o palácio, mas tive-
mos ocasião de ver que outras 
demolidas também tinham a 
sua quota parte com aquela 
e conjunto. 

Ainda há tempo de rever 
o assunto, mas se foi intenção 
de se .manter de pé, que a sua 
ifachada, pelo menos não tire 
o valor arquitectónico ao pa-
lácio, nem tire aquele asp>cto 
ao bical, como se pretende. 

GARAGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges —BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex."' Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. ,JOSÉ FLÁVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veiculo ligeiro ou pesado. 

SOCIEDADE FAIEM ANOS 
Hoje — 5. 11~f eira 

A Sr.' D. Maria Fernanda 
da Silva. Vasconcelos Dias Go-
mes, a menina Olinda Dulce 
Pontes de Albuquerque Faria 
e os Sr,s Rev.° Padre António 
Areias da Costa, nosso distin-
to colaborador e Celestino Fa-
ria Nascimento. 

Amanhã — 6 a_f eira 

O menino, José Ai ltónio Go~ 
mes de Carvalho a Sr.a D. 
Maria: das Dores do Vale 
Frias e os Sr.s Dr. António 
Rodrigues de Miranda Dr. 
José Gualberto de. Sá Carneiro,, 
José Maria Fiuza ,e José Carlos 
de Azevedo Miranda Baptista. 

No sábado 

O menino José António Ma-
tos da Silva Correa a Sr.a D. 
Maria da Glória .dos Santos 
Cuniha e os Sr-s Aníbal Araújo, 
Domingos Ferreira de Carva-
lho, e Carlos Augusto Pereira 
;de Faria. 

No Domingo 

Os Sr.!s José Augusto da 
Silva Pereira. 

Na 2a-ferira 

O Re'v.° Padre Manuel Vi-
eira Gonçalves, 

Na 3.a-feira 

O ' menino António Ilídi•o da 
Silva Brandão Pimenta. 

Na 4.a-leira 

A menina Maria de Lurdes 
Gomes d.e Carvalho,, a Sr.a D. 
A'dília dos Santos Lima e o 
Sr. Alberto Filipe Martins 
Lopes. 

Jure-OU0 kaújo 
da Silva 

Completou cinquenta anos 
,de actividade comercial, tra-
balho honesto, que sobrelevou 
sempre e em todas as circuns-
tãnci,as os daninhos interesses 
pessoais, o nosso amigo e con-
siderado comerciante barce.len-
s.e Sr, Aurélio, Araújo da Silva. 

Oriundo de uma famUi:a mo-
desta, soube, no -entanto à cus-
ta d.e muiita ,persistência e rec-
tidão de métodos, elevar-se á 
uma posição de grande relevo 
na vida, comercial nacional, 
quer individualmente, quer 
através do s,eu importante esta-
belecimento-armazém de que é 
sócio principal e seu principal 
fundador: Armazéns de S. 
Pedro, 
Não deixando passar a efe-

méride, os seus empregados 
reuniram-se com o «:camarada 
de trabalho» e prestaram-.lhe 
significativa homenagem, atra-
vés de um almoço de confra-
ternização que serviu ,para um 
estreitamento maior se possível 
das relações de amizade, d,e 
,compreensão e de estímulo, 
,entre paitrões e empregados. 

Presentes também todos os 
familiares do homenageado,. 
Aa Sr. Aurélio Silva «Jor-

nal de Barcelos», envia cum-
primentos de felicitações. 

Raá1ca1 °  
Passa, no',próximo soba 

o aniversário natalício do nos , 
bom amigo e considerado P"' 
pri-etário Sr. Aníbal Aras, 
jo, homem bom que tanto tem 
contribuído coas a su•:a acO 
pessoal e material ,para o de' 
senvolvimen:to assistencial d" 
B. V. doe Barcelos, doe que e 
presidente honorário e 'para 
progresso e desenvolvime°f0 
da Franqueira. 

Associamosnos às homei à 
geras que nesse diva lhe vão s°i 
prestadas, com os nossos cum 
primentos e desejos m'utt0 
sinceros de que continue a 9" 
zar de excelente saúde, vera 
ceado as, arreliadoras crises d¢ 
que tem sido acometido. 

0 Ei 3.[1P'ii1•GoIDO XVIALOU 

O calor é empregado •r 
trabalho sob várias formas 

para diversos fins e Pode doa 
origem a um i:ncéndio se ni 
'for usado com os devidos cu 
dados. 
O calor é usado nos fofd¢ 

fornalhas estufas, Serviços 
solda, eté., usos diversas ra'ID• 

de actividade. 
Nos ambientes de trabalb d• 

representam ,grande risco r 
incên:d!io os equipamentos P, 
táteis que geram calor, t 
são usados em todas os lac a 
,e, muitas vezes, junto, 'a 
terias inflamáveis, ess 

Quem trabalha com  equipamentos deve c01,11h - 

os riscos d.e in'cêlnd:io ofeUci• 
dos pelo, local, antes do ira d; 
otrabalho. Se houver risca d• 
fogo, 'este deve :ser ,evítaa, 
com a eliminação, a af• 
mento ou o i:s:olanr esto do P d, 
duto 'infl'amável. Se, aP'e'sar 

p •o 
tudo, ainda persistir algum t• 
local devem existir ext'11 
de incêndio adequados e 
número suficiente. 

Fica :aqui mais um'a n•ezde 
provada a necessidade ao, 
homem conhecer os riscos ,da 

vários materiais emp'r bolbo 
nos seu ambiente de tra 

RIO  CÁVAPO 
Temos observado q'ue o nY 

nado, nestes últimos ande bz 
oferece aquele aspecto itua 
,leza a que escavamos hafY 
dos, .principalmente n,a 
a ,poente da ,ponte, it• 
Quem contemplar este u0a 

cho do rio, depara com' t 
paute bastante asso'ma'da 1g0 
velho cais da Fonte de 90, 
o que rã um aspecto d d 
dável, outro tanto sucedOto 
com o, areal do lado a 

já na zona: de Barcal'i'fá 
iPa:ceice-me que o ; 

dexi'a resolver-se, al'te011.5o 
pouco o açude c:om resgu do 
de madeira, ou melhor dri s 
com cimento.  Também a roda da é 

azenha dcv e estar seát3 
movimento, ,pois qu'e O• 
turista é um dos mof'wa as ti 
característicos para a.s su 
poxtagens •filmadas• 


